[image: image3.png]




PROJETO INTEGRADO DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS
CADEIA PRODUTIVA DE VEGETAIS SEMI-PROCESSADOS
Oportunidade de Investimento em Processamento de Abóbora e Cenoura nos Vales do São Francisco e do Parnaíba

A CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba) é um órgão público, vinculado ao Ministério da Integração Nacional do governo brasileiro, que visa o desenvolvimento da região Nordeste por meio da Agricultura Irrigada. Sua área de atuação engloba os vales dos rios São Francisco e Parnaíba, que fornecem água de excelente qualidade para irrigação. O Vale do São Francisco ocupa uma área de cerca de 640 mil km2, enquanto o vale do Parnaíba possui área de aproximadamente 330 mil km². Com potencial de 360 mil hectares de área para irrigação, a Codevasf já implantou 110.000 hectares, distribuídos por cerca de 25 perímetros irrigados. Outros 100.000 hectares serão implementados a partir de 2008.

O PENSA (Centro de Conhecimentos em Agronegócios da Universidade de São Paulo) e a CODEVASF firmaram convênio para a realização do Projeto Integrado de Negócios Sustentáveis (PINS), envolvendo o estudo de viabilidade econômica para 10 cadeias produtivas para os projetos de irrigação na região dos vales dos rios São Francisco e Parnaíba.

Foi feita análise de viabilidade econômica para a implantação de uma agroindústria produtora de purês assépticos de abóbora e de cenoura nos perímetros irrigados dos Vales do São Francisco e do Parnaíba. Foram analisados os mercados de sucos de vegetais e frutas, e o detalhamento da produção agrícola e industrial, além do escoamento do produto industrializado até o porto de origem.

Em relação à produção agrícola, o projeto apresenta informações referentes aos custos de produção das duas culturas estudadas, os valores do investimento no sistema de irrigação, as produtividades estimadas, o escalonamento da produção e uma proposta de arranjo organizacional entre o produtor rural e a agroindústria. As estimativas foram feitas com base nos resultados de experimentos realizados pela Embrapa Semi-Árido e na opinião de agrônomos, produtores, e representantes da indústria de insumos agrícolas. Foram comparados os custos e os investimentos necessários para a produção no Vale do São Francisco com outras duas regiões do país. 

Segundo as análises, considerando que o projeto tem 20 anos, pela parte agrícola pode ser realizada uma TIR – Taxa Interna de Retorno - de 31,91% e VPL – Valor Presente Líquido - de R$ 19,87 milhões, com aproximadamente 550 ha de cenoura e 300 ha de abóbora. Pela parte da agroindústria pode ser realizada uma TIR de 19,78% e VPL de R$ 6,76 milhões (processando 15 ton. de matéria-prima por hora). Já pela cadeia verificada de maneira integrada (atividade agrícola + agroindústria) tem-se uma TIR de 26,43% e VPL de 26 milhões.

O consumo de sucos e alimentos de fácil preparo tem crescido substancialmente em todo o mundo. O purê asséptico de abóbora e de cenoura são produtos que podem entrar na composição desses alimentos. As análises realizadas neste projeto demonstraram a viabilidade técnica e econômica de produzi-los nos perímetros irrigados da CODEVASF. A inserção de uma agroindústria, na região, favorece a sustentabilidade do projeto de irrigação, trazendo vantagens sociais com a integração de pequenos produtores rurais e geração de empregos.
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